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Encerraram as Festas Jubilares DIA MUNDIAL DA CraHIANçA 
Com o torneio de Oquei em 

Patins, no sábado, e o festival aé-
reo, no domingo, terminaram as 
comemorações dos cinquenta anos 
da cidade de Barcelos. 
No Pavilhão Gimnodesportivo, 

defrontaram-se, em 1.o lugar, as 
equipas juvenis do Oquei Clube de 
Barcelos e do F. C. do Porto, sain-

do vencedora esta última pelo ma-
gro resultado de 1-0. Vê-se bem 
como o óquei patinado está a res-
surgir, na nossa Terra, graças à 
dedicação de vários elementos que 
tudo fazem para isso, o que é de 
louvar sem reticências. Resistir a 
uma equipa, naturalmente mais 
evoluída, como é a do Porto, e 
perder apenas por 1-0, é, com efei-

A Igreja Novamente de Luto 

Faleceu o Papa João .Paulo 1 

A Cristandade e pràtfcamente toda a Humanidade foi dolo-
rosamente supreendida com a infausta notícia da morte do Papa 
João Paulo I, ocorrida às últimas horas do passado dia 28 de Se-
tembro e conhecida ao alvorecer do dia 29, 

Ainda mal refeita da dor provocada pela morte de Paulo 
VI, a Igreja sofre nova e dura prova com o falecimento inespe-
rado do seu sucessor, que apenas ocupou a Cadeira de Pedro, 
durante escassos trinta e dois dias. 

Altos desíginos de Deus que assim, no espaço de dois me-
ses, chama para junto de Si dois Vigários do Seu Cristo na terra. 
Um, Paulo VI, que pontificou durante quinze evos e deu sobejas 
provas da sua grandeza, manifestada pela sua dedicação à Huma-
nídade, batalhando heroicamente pela instauração da paz entre 
todos os homens, outro, João Paulo I, que não chegou a mostrar 
a sua verdadeira grandeza, como chefe supremo de mais de se-
tecentos milhões de cristãos, mas em quem o mundo depositava 
as mais fagueiras esperanças, dada a sua extrema simplicidade 
e o sorrido com que, desde a primeira hora, encarou a espinho-
sa missão caída sobre seus débeis ombros. 

Foi geral a consternação provocada pela sua imprevista 
morte, tanto entre os católicos como entre os ateus. Todos adi-
vinhavam nele o Homem de que o mundo precisava para afugen-
tar as trevas do ódio com o seu sorriso de bondade. As nações, 
em grande parte, envolvidas em guerra, fria ou quente, queriam 
beber, embora implicitamente, a paz das armas, na paz daquela 
belíssima alma que transparecia naquele sorridente rosto. 

(Continua na página 4) 

Sobre a falada Desc ristianização --
pelo Dr. Frandaco de Almeida 

Pessoas com melhores qualida-
des de observação reparam em 
pequenas coisas que outras pas-
sam sem ver. Exemplos: o padre 
Zé Salgueiro, de Galegos, reparou 
numas pedras, em fiada circular, 
no caminho de Galegos para o 
Facho e em 3 sítios diferentes. 
Concluiu que são alicerces de ca-
sas anteriores ao tempo de Jesus 
Cristo e é capaz de ter razão. Ou-
tro exemplo: uma jovem casada 
de Galegos foi um domingo de 
Agosto à adoração. Viu tão pouca 
gente que concluiu estar a fé crís-
tã a perder-se lentamente. 

Vende-se em Braga um livro 
cujo título é: 0 Cristianismo vai 
morrer? Conclue que os dos sé-
culos passados foram cristãos mas 
à força, muitos só de fachada e 
por isso não há agora descristia-
nização mas tão só um Cristianis-
mo mais interior. Conta até o caso 
de uma aldeia de índios no Méxi-
co onde se veneram 4 santos e 4 
santas. Para eles, S. João Baptis-
ta é filho do Sol e da Lua e Jesus 
é apenas um dos santos a quem 
acendem velas vermelhas ou ver-
des e até pretas, estas para soli-
citar castigo do céu sobre este ou 
aquele malvado, 
0 autor do livro erra ao ser tão 

exigente e crítico com os chefes 
cristãos de 1400 e 1500. Houve 
abusos, como sempre há-de haver. 
Quem nos garante, porém, que 

actuações que hoje julgamos boas 
e honestas não vão ser tidas por 
parvoíces daqui a 100 anos? 
Em 1518 ainda as paróquías, 

tinham suas herdades. Veja a 
monografia da Ucha. As dos con-
ventos foram abocanhadas em 

(Continua na página 4) 

to, a prova do que afirmamos. 
Seguidamente, duas equipas de 

nível-superior, os seniores do F. 
C. do Porto e do Infante de Sagres, 
constituíram o prato forte da noite 
desportiva. No fim do tempo re-
gulamentar, verificava-se um em-
pate a duas bolas. Recorrendo-se à 
marcação de cinco penalidades 
para cada lado. persistiu o empate. 
Houve que decidir-se o vencedor 
pelo sistema de lançamento da 
moeda ao ar, cabendo a sorte ao 
F C. do Porto que, assim, con-
quistou o troféu, 
No domingo, de tarde, assistiu. 

-se ao festival aéreo, dividido em 
duas partes. Na 1,°, esquadrilhas 
da Força Aérea evoluíram com 
grande perícia, proporcionando 
aos muitos milhares de assistentes 
um inesquecível espectáculo, cre-
mos que inédito em Barcelos. 
Na 2.8 parte, todos pudemos 

presenciar, com verdadeiro entu-
siasmo e emoção, o lançamento 
de vários paraquedistas, 

Foi, na verdade, um fecho con-
digno dos festejos jubilares da Ci-
dade de Barcelos. 

Está de parabéns a Câmara Mu. 
nicipal pelo brilho que conseguiu 
imprimir-lhes. 

Celebrou-se, na passada 2, feira, dia 2, o Dia Mundial da 
Criança, 

Se há dias mundiais que todos celebramos com satisfação, 
este é um deles. 

As crianças, por mais rabinas que sejam, são o encanto do 
lar. São as estrelas cintilantes que, termeluzindo no sombrio fir-
mamento do mundo, quebram a monotonia plúmbea do orbe ter-
ráqueo, transformando-o num gracioso presépio de esperanças. 
São mimosos botões de rosa, a abrir para a vida, envolvendo 
esta numa nuvem de inebriante perfume à qual apenas ficam lu. 
sensíveis os homens que não têm coração. São tesouros precio-
sos, já por si de altíssimo valor, os quais podem e devem ser 
extraordinària mente valorizados pelos artistas a cujos cuidados 
forem entregues. 

Esses artistas são, em primeiro lugar, os pais, Deles de-
pende desbastar o diamante, ainda informe, que lhes caiu no 
regaço. Mais tarde, não serão apenas eles os :_responsáveis. Os 
educadores infantis, os professores, os sacerdotes, os catequistas, 
em perfeita sincronização com os pais, terão o encargo de os fa-
cetar, cada um à sua maneira e com o seu objectivo, de tal ma. 
neira que, terminada a tarefa de cada um, resulte um todo único 
e harmónico, embora, observado sob aspectos diferentes, mostre 
diversos coloridos 

Ao iniciar-se um novo ano escolar, é justo que se chame 
a atenção dos artífices dessa gigantesca obra, que se chama o 
homem de amanhã. Que ninguém queira arcar com a tremenda 
responsabilidade de a estragar ou mesmo deixar imperfeita, 

É que não raro se têm ouvido dos homens de hoje queixas 
amargas dos seus educadores d'outrora. 

Há quem censure os própios pais, porque não souberam 
cumprir as suas obrigações para com os filhos ou simplesmente 
abdicaram dos seus direitos, relativamente a eles. 

(Continua na página 4) 

Otnde estão os Cravos 

Rubros do 25 de .Abril? 

Quem se não lembra daquele 
dia, daquela esperança, que tão 
depressa se desfez? 

Quem se não lembra ainda da-
quele entusiasmo, que tão depres-
sa manchou o sorriso do Povo 
Português? 
Onde param as pétalas dos cra-

vos, que tão depressa se desfo-
lharam? 
Quando se concretizam tantas 

promessas feitas ao Povo Portu-
guês, que dava largas à sua ale-
gria confiante e hoje se apaixona 
de tristeza? 

HABITO RELIGIOSO  
Em Junho deste ano um Instituto 

Religioso consultou a S. Cotlgregºcão 
para os Religiosos acerca do tão deba-
tido problema do uso do hábito religioso. 

A S. Congregação respondeu com o 
Prot. N.o 11864155  G. 77, de 10/8/1978. 
A Secretaria Arquiepiscopal de Braga 

julga oportuno dar a conhecer esta res-
posta. Por isso, a traduziu e a publica, 
textualmente, como segue: 

« Quanto ao hábito religioso — 
copio-lhe o que o Card. Prefeito 
costuma responder — em nada se 
modificaram as disposições da 
Igreja, Coutfnua válido, portanto, 
o estabelecido pelo Direito Canó-
nico (can. 596); pelo documento 
conciliar cPerfectae Caritatis> (n.o 
17)— que vê no hábito um sinal 
de Consagração—; pela Exortação 
Apostólica cEvangelica Testifica-
tio> (n.o 22). É certo que há outros 
meios de significar a consagração, 
mas a Igreja quis salientar parti-
cularmente este e, por outra parte, 

a sensibilidade do povo—sobretu-
do o mais simples—guia-se prin-
cipalmente por ele. 
Quando circunstâncias exterio-

res, sérias e especiais o reclamam, 
as Superioras competentes— de-
pois de ter estudado objectiva-
mente a situação—podem autorizar 
algumas Irmãs a vestir à secular, 
mas ficando claro que o normal 
no Instituto é vestir hábito. Estes 
casos deverão ser estudados num 
clima de comunhão com a Igreja 
local, Cada Bispo na sua Diocese 
tem obrigação de exigir às Reli-
giosas que trabalham nela a fide-
lidade às normas da Santa Sé e 
às condições particulares da re-
gião, cuja apreciação lhe está re-
servada e não pode deixar-se à 
livre interpretação individual de 
qualquer religiosa nem ainda de 
qualquer Instituto. 

(Continua na página 4) 

Como tão depressa e tão triste-
mente se encobriu aquele sol que 
parecia raiar para dar vida nova 
e feliz a novo Povo que acreditou 
nas falsas promessas dos novos 
políticos, que prometeram aquilo 
que não deram, que não foram ca-
pazes de realizar! 
Como tão depressa cai um edi-

fício que os construtores não sa-
bem edificar!... 
Assim se desfolharam e se des-

fizeram as pétalas dos tão apre-
goados cravos---
Assim se desfez a esperança 

com que o Povo chegou a acredi-
tar. Assim o Povo perdeu já a fé 
que chegou a depositar nos ho-
mens do 25 de Abril. 
Assim se ouve a alguém, que, 

por desvairo, talveí, amaldioçava 
essa data, que chegou a ser de es-
perança e de entusiasmo, 

0~ 

0 que tem o Povo observado 
dos principais entusiastas do 25 
de Abril? Corrida ao poder para 
ver quem caçava primeiro o bara-
lho, para destruir as cartas e fa-
zer o melhor jogo. 

E, assim, o Povo espera, há 
mais de quatro anos, por esses 
melhores dias que lhe promete-
ram, mas que são cada vez mais 
carregados com as tristes trevas 
da noite, que assusta o Povo Por-
tuguês. 
No tempo em que os lavradores 

fabricavam as terras manualmen-
te, diziam eles: criado e bois, sem. 
pre um ano ou dois. Isto, para 
provar que é preciso tempo justo, 
para saber quem dava mais ren-
dimento. 
E o leitor já reparou que em 

pouco mais de quatro anos, já se 
fez uma novena de governos em 
Portugal? E parece não parar por 
aí... 

(Continua na 4.° página) 

CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

A Câmara Municipal de Esposende fez publicar em vários jor-
nais um comunicado que pretende ser uma resposta a um comunicado 
desta Câmara Municipal acerca da distribuição das chamadas cver-
bas livres». 

Sem receio de abrir polémica pois esta só é receada por quem 
mente, a Câmara Municipal de Barcelos tem o dever de, pela verda. 
de, desmascarar determinados senhores que pretendem reinar lan. 
çando a confusão na mente das pessoas, 

Efectivamente, só por má fé se pode pretender que a Câmara 
Municipal de Barcelos não tenha presente a circular DPP-90 / 77 de 
23 de Novembro do MAI ua qual se propunha a distribuição das ver-
bas tal qual a C. M. Esposende transcreveu Mas também tem pre-
sente muito mais e, por isso, perguntamos ao Sr, Presidente da Câ-
mara de Esposente o seguinte: 

—É ou não verdade que a proposta do MAI (Circular DPP - 90177) 
foi, em reunião do G.C.O M., substítuida por uma outra subscrita pelo 
Sr. Presidente da Câmara Municipal de Guimarães e aceite pela maio-
ris esmagadora das Câmaras? 

( Costisua ata pdgixa 4) 



PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

.FAZEM ANOS Para a Alemanha DADOS ESTATÍSTICOS 
Dia 8 — A menina Ana Raquel da 

Costa Miranda, Sra D. Maria Lecti-
cia Martins de Sousa, Sr. António 

Luís de Azevedo Fonseca., António 

Baptista e o menino António Augusto 

Fernandes da Silva. 

Dia 9 — A Sr.a D. Maria Carminda 

Almeida Mendes. 

Dia 10 — A Sr a D. Maria da Con-

ceição Gomes Pereira e os Srs. Aires 

Pinho Ferreira Azevedo, Manuel 

Augusto da Silva Pereira e Francisco 

Filipe da Costa Pereira Tirito. 

Dia 11 -- O menino António Carlos 

Oliveira Pimenta e as meninas Maria 

João Gonçalves Quinta da Costa e 

Maria Manuela Gonçalves Quinta da 

Costa. 

Dia 12 — As Sr.as D. Maria Abilia 

Sousa Vasques, D. Maria Elisabeth 

Pontes de Albuquerque Faria, o 

Sr. Eurico António da Silva Dias 

Gomes e o Sr. José Fernandes Pereira. 

— Tanibém no dia 12 tem o seu 

aniversário a Excelentíssima Senhora 

D. Maria Teresa Soares Fernandes 

de Sousa Cunha. 

Feliz aniversário 
No passado dia 20 de Setembro, 

teve o seu aniversário natalício a 

menina Cristina Isabel Pinho Veloso, 

dedicada filha da Senhora D. Maria 

do Carmo Pinto Martins Veloso e do 

Sr. Francisco Leonel Neiva Veloso. 

Por tal acontecimento desejamos-lhe 

que essa data se prolongue por dila-

tados anos, são os nossos votos sin-

ceros. 

José Martins Torres 
Em 25 de Setembro, festejou mais 

uma festa natalícia, este nosso esti-

mado assinante, a quem embora um 

pouco mais tarde não queremos deixar 

de o felicitar e que esse dia fosse cheio 

de alegria para o ilustre amigo e 

Excelentíssima Família. 

Daqui da longe endereçamos-lhe 

as nossas saudações sinceras. 

Duplo Aníversárío 

Fizeram o seu aniversário natalício 

os dois irmãos Barcelinenses: Sr. José 

António Nascimento da Costa, em 3 

de Outubro e o Sr. Francisco José 

Nascimento da Costa, no passado dia 

4 do corrente. 

Por tal motivo, embora depois da 

festa, não queremos deixar de lhes 

apresentar as nossas felicitações e que 

esses dias se repitam por muitos anos 

na companhia de seus pais e avós. 

São os nossos votos sinceros. 

D. Teresa Coelho Peixoto f ernsndes 
No dia 9 de Outubro, está em festa 

o lar do nosso prezado amigo, Sr. Jorge 

Gomes Fernandes, porque sua dedicada 

e gentil esposa faz anos, motivo porque 

os felicitamos, apresentando-lhes os 

nossos parabéns muito sinceros, com 

os desejos de que Deus lhes dê muita 

saúde e felicidades. 

Júlio Fernandes Valverde 
Domingo, dia 8 do corrente, tem o 

seu aniversário natalício este nosso 

grande amigo e assinante deste Sema-

nário, ilustre Barcelense, radicado na 

cidade de Braga, há muitos anos. 

Por tal motivo não queremos deixar 

de lhe enviar muitos parabéns e que 

essa data se repita por longos, anos 

junto de sua Família e de seus amigos. 

As nossas felicitações sinceras. 

Novo Quartel dos 
Bombeiros V. Barcelos 
Trabalha-se afanosamente para que 

decorra coro maior brilho, a trans-

ferência dos serviços de socorro desta 

Corporação, do velho para o novo 

quartel, que terá lugar no próximo 

dia 15. 

Acrescentamos ao que já se anun-

ciou que na ocasião da entronização 

do padroeiro dos Bombeiros — São 

Marçal, fará uma alocução alusiva ao 

acto o nosso Capelão D. Prior Alberto 

Rocha. 

Também anunciamos, que a Fan-

farra que toma parte no desfile é a dos 

Bombeiros Voluntários Famalicenses. 

Congresso dos Bombeíros 

Em representação desta Corporação 

encontra-se no Estoril o Comandante 

António Costa, a tomar parte no 

Congresso dos Bombeiros Portugueses. 

Notariado 

Depois de passar as suas férias em 

Portugal, já regressaram aos seus tra-

balhos naquele pais, os nossos amigos 

Sr. João A. Miranda Araújo, que 

acompanhado de sua dedicada esposa 

e gentil filho, não quiseram partir sem 

passar cá na Redacção, para nos apre-

sentar os seus amáveis cumprimentos. 

Desejamos-lhe uma óptima viagem 

no seu regresso. 

Festa de Anos 
No próximo dia 11 completa duas 

risonhas primaveras o menino Rui 

Manuel Pereira Fernandes, filho do 

Sr. António Fernandes e da Sr.a 

D. Maria de Fátima da Silva Pereira, 

residentes no Bairro 1.o de Maio. 

Ao jovem aniversariante desejamos 

um risonho porvir. 

Português 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

A bestaria Cenflui de Barcelos, i o do 
Certifico, para efeitos de publicação, 

que por escritura de treze de Julho de 
mil novecentos e setenta e oito, la-
vrada de folhas cem, verso, do livro 
de escrituras diversas número D-vinte 
e sete, a folhas duas, verso do livro 
de escrituras diversas número D-vinte 
e oito, do Segundo Cartório, desta 
Secretaria, foi constituída uma socie-
dade comercial por quotas de respon-
sabilidade limitada entre JOSÉ DE 
JESUS FERNANDES PEREIRA e 
esposa MARIA CLARA FERREIRA 
VILAÇA PEREIRA, ambos naturais 

desta cidade de Barcelos e nesta resi-
dentes na Rua Doutor Manuel Pais, 
cinquenta e quatro-primeiro, a qual 
se regerá pelo pacto social constante 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A Sociedade adopta 
a denominação «A CESTARIA CEN-
TRAL DE BARCELOS, LIMITADA», 
tem a sua sede e estabelecimento prin-
cipal na Avenida da Liberdade, nú-
mero quarenta e oito, rés-do-chão, 
da cidade de Barcelos, a sua duração 
é por tempo indeterminado, contando-
-se o seu inicio a partir de hoje; 

SEGUNDO — 0 objecto da socie-
dade é o exercício da indústria e 
comércio de artigos de verga e simi-
lares, ou qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em que os 
sócios acordem e não seja proibido 

por lei; 

TERCEIRO — O capital social, in-
tegralmente realizado em dinheiro, 

é de mil contos, e corresponde à soma 
de duas quotas iguais de quinhentos 

contos, uma de cada sócio; 

QUARTO — UM — A gerência da 

sociedade, dispensada de caução e 
remunerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, será 
exercida por ambos os sócios que 
desde já ficam nomeados gerentes, 

e que entre si e de comum acordo dis-
tribuirão os serviços; 

DOIS — Para obrigar validamente 
a sociedade bastará a intervenção de 
qualquer um dos gerentes; 

TRÊS— Poderão os gerentes da 
sociedade comprar, vender e permutar 
veículos automóveis, promover o res-
pectivo registo e averbamentos nas 
Conservatórias e assinar todos os 
documentos que se tornem necessá-
rios para os fins indicados: 

QUARTO—Qualquer sócio-gerente 
poderá delegar noutro sócio ou em 
terceiros os seus poderes de gerência 

mediante procuração; 

QUINTO — A cessão de quotas, 
total ou parcial, entre os sócios é livre-
mente permitida; porém para estra-
nhos depende do consentimento do 
sócio não cedente, dado por escrito, 
que terá sempre direito de prefe-
rência; 

SEXTO — Por falecimento ou inter-
dição de qualquer sócio a sociedade 
continuará com os sobrevivos ou capa-
zes e os herdeiros ou representantes 
do falecido ou interdito devendo 
aqueles nomear um de entre si que a 
todos represente na sociedade, en-
quanto a quota não for partilhada ou, 
ainda que o seja, permaneça indivisa; 

SÉTIMO — Quando a lei não exigir 
outros prazos ou formalidades, a 
convocação das assembleias gerais 
far-se-á por cartas registadas, diri-
gidas aos sócios com a antecedência 
mínima de dez dias. 

Está conforme com o original, na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
catorze de Julho de mil novecentos e 
setenta e oito. 

O Ajudante, 

Alberto Pereira de Azevedo 

SOC. CINEMATOOR AFICA 
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DIA 6 

AS BALAS DO ÓDIO 

SÁBADO e DOMINGO 

PRIMEIRO AMOR 

QUARTA, 11 

UMA MULHER PARA 

DOIS HOMENS 

SEXTA, 13 

QUANDO O AMOR 

É SENSUALIDADE 

®WHITU£I1i0 

D. Maria Amélia Peixoto 
No . dia 25, do passado mês de 

Setembro, faleceu no lugar da Cadeia 
Nova, em Arcozelo, mas foi sepul-
tada no Cemitério Paroquial de F. V. 
S. Martinho, esta veneranda senhora 
que contava 90 anos de idade. 
Era sogra do nosso amigo e assi-

nante, Sr. António José Moreira, 
conceituado negociante de mercearia 
e vinhos. 
A toda a numerosa família em luto, 

mas em especial, a seus filhos, genros 
noras e netos, os nossos sentidos 
cumprimentos de pesar. 

O «Boletim Mensal das Estatís-
ticas Industriais» n." 8/1978, editado 
pelos Serviços Centrais do Instituto 
Nacional de Estatística, pode desde 
já ser consultado na Biblioteca da 
Delegação do Porto do organismo 
atrás referido. 

Esta publicação mensal insere ele-
mentos relativos à Indústria (pro-
dução, mão-de-obra, índices mensais 
de produção industrial e salários, 
horas de trabalho e índices),. Energia 
(produção e consumo), Construção 
(licenciamento e construção de edifí-
cios, construção'e reparação de edi-
fícios, emprego e salários na constru-
ção e obras públicas, preços médios 
de venda por grosso de materiais de 
construção, índices do custo da cons-
trução civil) e ainda um apêndice 
com dados atinentes ao consumo de 
água proveniente das redes públicas 
de abastecimento, cujo âmbito geo-
gráfico é o Continente. Açores e 
Madeira. 
Anotamos em seguida alguns dados 

constantes do referido Boletim. 
Quanto ao número de licenças para 

construção, ampliação, transformação 
e restauração de edifícios, verifica-se 
que no 2.0 trimestre do ano corrente 
foram concedidas, no Continente, 
15 219 para construções novas, das 
quais 15 520 para habitação, isto é, 
mais do que 82 %, e 3 331 para amplia-
ções, transformações e restaurações 
(2 954 para habitação, ou seja, cerca 
de 89 %). 

Comparados os números atrás cita-
dos referentes aos totais de constru-
ções novas e de ampliações, transfor-
mações e restaurações com os do 
período homólogo de 1977 constata-se, 
respectivamente, uma diminuição de 
cerca de 1 1/1. de uni aumento de cerca 
de 38%. 

Relativamente a licenças concedidas 
no 2.0 trimestre de 1978 para constru-
ções novas, observa-se, nos distritos 
que se indicam, o seguinte: Braga, 1367 

(aumento de 19% face a igual período 
de 1977); Bragança, 679 (diminuição 
de 13%); Porto, 1922 (acréscimo 
de 13 %), das quais 42 na cidade do 
mesmo nome (número igual ao de 
1977); Viana do Castelo, 605 (varia-
ção positiva de 14%); e Vila Real, 
672 (subida de 21 %). 
No atinente a ampliações, transfor-

mações e restaurações, no citado tri-
mestre, eis os números de licenças 
concedidas e as respectivas variações 
percentuais face ao mesmo período 
de 1977: Braga, 294 (aumento de 
32%); Bragança, 193 (acréscimo de 
10%); Porto, 373 (variação positiva 
de 6%), das quais, na capital do dis-
trito, 17 (descida de 11 %); Viana do 

Castelo, 197 (subida de 60%); e Vila 
Real, 190 (aumento de 9%). 
No que concerne à água proveniente 

da rede de abastecimento público, 
em 1977, no Continente, o seu consumo 
foi de 240 725 milhares de metros 
cúbicos, o que significa ter havido um 

aumento cerca de 2y. em relação ao 

consumo anotado em 1976. 

Na região Norte consumiram-se 
40 890 milhares de m. c., isto é, 17 
da água gasta no'Continente. Se nos 
debruçarmos sobre os consumos dis-

tritais desta região referentes a 1977 

verifica-se : Braga, 5 752 milhares de 

m. c. (aumento de cerca de 5 % face a 
1976) ; Bragança, 1642 milhares de m. c. 

(subida de cerca de 10 %) ; Porto, 28 310 

milhares de m. c. (acréscimo de quase 

1 %), pertencendo 14 763 milhares de 

m. c. à cidade do mesmo nome (dimi-
nuição de cerca de 4 %) ; Viana do Cas-

telo, 2 194 milhares de m. c. (subida 

de cerca de 14 Y.); e Vila Real, 2 992 
milhares de m. c. (variação positiva de 

mais do que 21 %). 

Deve notar-se que os números que 

atrás se inserem são considerados 

como provisórios e, portanto, estão 

sujeitos a rectificações. 

•ne•ncio: 
Para os devidos efeitos, torna-se público que a pro-

curação que António de Oliveira Brito e Maria do Carmo 

Amoriìn Novais, ausentes na cidade de São Paulo — Brasil, 

outorgaram ao Sr. Daniel Gomes Ferreira, casado, agricul-

tor, residente na Freguesia de Chorente — Barcelos, foi 

revogada quanto a todos os seus poderes. 

Barcelos, 4 de Outubro de 1978-

0 novo procurador, 

— Cantinho d• .•ngelina 
Pasfei=inhos & forno 

Ingredientes—Recheio: 

Um quarto de xícara de chá de 

óleo, um quarto de quilo de carne 
molda, 1 cebola ralada, 1 dente de alho 
socado, 1 pitada orégano ,1 ovo pica-
dinho (cozido) azeitonas verdes pica-

dinhas, sal e pimenta a gosto. 

MASSA 

11 12  xícara de chá de maizena, 
11 12 xícara de chá de farinha de trigo, 
1 colher de chá de sal, 1 xícara de 
chá de manteiga em pedacinhos, 

6 colheres de água fria. 

Modo de preparar: 

Recheio 

Refogue a carne moída no óleo, 

junte a cebola, o óleo e sal, pimenta 
do reino e deixe cozinhando até a 
carne ficar macia. Junte o ovo cozido, 
junte as azeitonas picadas e deixe esfriar. 

Massa 

Passe na peneira os ingredientes 
secos. Junte os restantes e amasse 
com a ponta dos dedos até formar uma 
bola. Abra a massa até formar 3 milí-
metros de espessura (fina). Distribua o 
recheio uniforme, corte pasteis e 
feche unindo os bordos com um garfo. 
Pincele com gema de ovo, fure com 
um garfo e asse em forno moderado, 
por uns 20 minutos. Sirva quente. 

  Vanquecas 8e Queiio 
LEIA 

ASSINE 

ANUNCIE 

DIVULGUE 

«0 Barcelense» 

e Espinafres 
Ingredientes: 

1/2 litro de leite, 3/4 de xícara de 
maizena, 3/4 de xícara de farinha, 
3 colheres de sopa de óleo, 4 ovos, 
1 pitada de sal. Recheio — 2 molhos 
de espinafre, 2 colheres de sopa de 

manteiga, 112 xícara-(chá) de água 
salgada, 2 colheres (sopa) de maizena, 
150 gramas de ricota, 100 gramas de 
requeijão, 1 ovo mais picadinho, sal 
e pimenta do reino a gosto. 

Modo de preparar: 

Massa — Bata no liquidificador 
todos os ingredientes da massa. Frite 
as panquecas em frigideira untada 
com óleo, use uma medida para que 
todas fiquem do mesmo tamanho. 

Recheio: Cozinhe o espinafre com 
a manteiga e a água. Escorra o líquido 
e reseve. Bata bem o espinafre em uma 
tábua. Coloque numa panela dissolva 
a maizena no liquidificador reser-
vando e junte ao espinafre com os 
demais ingredientes. Leve ao fogo até 
engrossar. 

Recheie as panquecas, enrole-as, 
arrume em um prato raso refratário, 
cubra com o molho de tomates de sua 
preferência e polvilhe com queijo 
ralado. 
Leve ao forno para gratinar. 

VI aniar Se Coco 

1 litro de leite, 1 coco grande ra-
lado, 4 colheres de sopa maizena, 
açúcar a gosto. 

Conto fazer. Ferva o leite e des-
peje sobre o coco ralado: reserve por 
alguns minutos. Coe num guardanapo 
húmido e espremendo bem, junte a 
maizena aos poucos e acrescente o 
açúcar. Leve ao fogo mexendo sempre 
com uma colher de pau, até formar 
um mingau grosso. Despeje em forma 
molhada. Deixe esfriar e leve à gela-
deira. Se quizer sirva com ameixas 
pretas em calda, ou faça uma calda 
de caramelo, junte 100 a 150 gramas 
de passas, sem caroço, e despeje 
sobre o manjar. 

(continua) 
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0 Bolcelense Desportivo 
Na 3.' Jornada do Campeonato 

0 Gil Vicente perdeu em 

Nacional de Futebol da 2.a Divisão 

Paços de Ferreira por 2 a zero 

Nesta 3.a Jornada do Campeo-i 
nato. os gilistas ainda não con-
seguiram pontuar, e ocupam ago-
ra o último lugar da tabela clas-
sificativa, 
Que importa que nos digam 

que os golos só foram sofridos na 
2.a parte aos 71 e 31 minutos, 
pràticamente quase no aproxi-
mar do termo da partidal 
Também pouco adianta escla-

reeir, que o sector defensivo, foi 
operacional durante todo o tem-
po e que não tive culpas nos 
golos que sofreu. 
Adianta sim, disser. sem fugas 

à realidade, que a equipa giliata 
está enfraquecida no seu sector 
atacante, e que convém a tempo 
e horas colmatar essa dificiêneia 
para a narmal eficilncia da equi-
pa que, como verificado, tem o 
seu principal furo, justamente na 
linha dianteira. 
Sabemos que os seus dirigentes 

estão a tentar resolver este pro-
blema, que a todos entristece, 
dados os três insucessos que já 
somou e sem que se vislumbre a 
forma imediata de a resolver 
com o êxito desejado pelos gilis-
tas. Aqueles, poucos assistentes, 
que foram a Paços de Ferreira, 
embora não regressassem total-
mente desiludidos, pelo trabalho 
da equipa barcelense, também 
não aplaudiram o sistema que 
evidenciaram, pelo menos, foi 
uma equipa que jugou sempre 

FOTO 45am•czio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel ÁFigusiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTBR formato 40x50 a 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroto 57 
BARCELOS Telj.83541 

AUTO-ZENDE 

BHNTO d PRIYOTO. L4-

Campo 25 de Abril — Bi~ 1 

rolar. sus1 BARCltLos 

Com Oticinaa Próprias 

GARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

PENAULT 
FIAT 
FIAT 
CITROEN 
PEUGEOT 
B. M.W. 2002 
RENAULT 41, 
TOYOTA 1200 mista 
SINCA 1100 GLS 
Opel Manta 1600 S 
MERCEDES 220 Mista 
MERCEDES 220 Diesel 
OPEL Rekord 1900 Diesel 
AUSTIN 1300 — 4 Portas 
AUSTIN mini 1000 
VAUYHALL Viva 1100 2/p 
HONDA S gW Coupé 
PEUGEOT 404 Diesel 

S 
127-3 portas 
126 

Dyane Super 
204 Mista 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis 

1978 
1977 
1976 
1975 
1975 
1974 
1974 
1974 
1975 
1971 
1971 
1970 
1%9 
1969 
1%9 
1%9 
1968 
1967 

a acautelar a defesa, a isto é em 
sintese, o único sector que tem 
já posição assegurada, e que os 
opositores respeitam. 

Gil Vicente— Vianense 

Amanhã domingo vem a Bar- 
celos o Vianense, que como sem-
pre é aquele adversário aguerri-
do que mesmo em campo alheio 
mostra a sua garridice e o seu 
pundunor desportivo. 

Ocupa o terceiro lugar na ta-
bela classificativa e tem revelado 
neste dealbar do campeonato a 
atenção exigível. para qualquer 
contra-tempo que lhe possa sur-
gir. 

Será um adversário qualificado 
para proesas, justificando anteci-
padamente aos gilistas, as aten-
ções necessárias, que lhe permi-
tam pontuar no seu eampo. 
São estes os votos que formu. 

lamos aos barcelenses, ciosos de 
se encontrarem. 

Leal Pinto 

O SER HUMANO 
(Continuação da página 1) 

Se souber bem utilizar este e 
e mantér apático seu entendi-
mento de justiça, o corpo viverá 
pacificamente, e o EU, embora 
contrariado, sobrevive pacifico. 

Mas, se a hipocrisia não for 
símbolo do seu corpo e o enten-
dimento da justiça não por apá-
tico, ou seja quase nulo, o corpo 
e o EU sofrerá uma luta de per-
guntas e respostas. 

Por outro lado, se tentar ouvir 
o EU e praticar todo o seu con-
teúdo, terá que enirentar desi. 
lusões e uma série de trabalhos 
incansáveis. 

(Incansáveis, porque são feiios 
de livre vontade). 

No entanto, prejudicará bem 
a matéria e, quando esta se far-
tar, esquece o EU e vive de acor-
do como físico. 

E. então, que acontece? 

Os actos e as palavras alio fei-

tos com os órgãos físicos e apre-
sentam-se inconscientes. 

Prejudicam. sem dúvid-*, o Eu, 
porque fica na qualidade de des-
prezado, mas a matéria sobre-
viverá. 

E tudo que esta faça de mal é 
inconscientemente, embora o bin-
ta, mas é tudo à superfície. 

Maria Elisabeth Vidal 

Capela de São José 

A Confraria de São José. de. 
pois de vários esforços, conseguiu 
um sacerdote para celebrar Mis-
sa aos Domingos na Capela de 
S. José. 

A Missa será às 9.30 horas. 
Haverá também Missa, às quin-
tas e sábados. 

MASSAGISTA-ESTETIG 1 STA 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacidez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇÕES PELO TELEFONE N.- 82402, 
a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.o 57 

(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceía tudo, iluminais to. 
dos os meus caminhos para quê: eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de pet-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vósque 
estais comigo em todos os instan-
te:, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, po• 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer a poder juntas-me a 
Vós e todos os meus irmãos oa 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes. 
soa deverá fazer esta oração pos 
tires dias seguidos, sem dizer o pe. 
dido, e dentro de trés dias terá 
alcançado a graça por moi* difI i) 
que rejt). 

Publicar assim que recebcr a 
graça. (Publicada por ter recebido 
rima grande graça). 

COM De Galegos S. Martinho 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Vende - se 
MOTORIZADA de marca casal, 

estado sie nova, 2 velocidades. 

Quem a pertender, é dirigir.se 
a Júlio de Oliveira Dias, na fre-
guesia de Rio Covo S.ta Eugé-
nia—Lugar da Torre — Barcelos 

Ao Divino Espirito Santo 

Agradece graça recebida 

R L C.C. 

M. D. M P. 

Vende-se 
PEUGEOT 204 Diesel Mista 

PEUGEOT 404—Automóvel--Ga-
solina. 

CITROEN GS 

RENAUL R 5 
Todos i m bom estado 

GARAGEM AVENIDA 

Telefone. 82019 

BARCELOS 

Vende-se 
MAZDA 616 e RENAULT 4 L 

Por 155.000$00 

Telef 83082  BARCELOS 

Vende-se 
CASA com QUINTAL, na Rua 
D. Diogo Pinheiro, em Barcelos. 

Informa a Redacção 

•u-atica eSvUca5a1ix 
Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154-- BARCELOS— 156 

AGENTE—GRUNDIG • Motores para rega • Rádio 

• Electricidade • Amplificações Sonoras para 

Arraiais e Igrejas • Oficinas de T. S. F. - 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ÕPTICA 

Clínica Dentária 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTbRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

PASSA-SE 

ESTABELECIMENTO NO 
CENTRO DA CIDADE 

C/EXISTÊNCIAS, SEM COMPRO-
MISSOS DE PESSOAL 

Motivo à vista. 
Guarda-se sigilo 

Contactar Sr. Cardoso. 

Tel. 82455 Barcelos 

CASA de SANTA MARIA 
Jardim Infantil 

E 

Actividades de Tempos Livres 

Largo José Novaea, 34 

Telefone 82383 Barcelos 

Oração ao Dinivino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felicidade Vás que me 
concedeis o sublime dom de per. 
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
te&, eu quero, humildemente ogro. 
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez 
mais a minha esperºuça de um dia 
merecer e poder juntar-me a Vós 
e todos os meus írmãos no perpé-
tua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 
peçsoa deverá fazer esta orsçto 
por três dias seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de, três dias 
terá alcançºdo a graça por mais 
difícil que Eeja). 

Publicar assim que receber a 
graça. 

Grande graça recebida agradece 

P. D. S. 

Seja Assinante de 

O BARORLRIVBB 

Liceu N ac.cnal 

de Barcelos 

AVISAM-SE os interessado& que 
está aberto o concurso para a 
disciplina de Saúde até ao dia 
10 de Outubro de 1978, 

Pel'O Presidente do Conselho Diretivo. 

M. Assunção Scusa Gomes 

Àlvaro Campos da Silva 

Felicitámos vare roer 5 migo e 
assinante, por no dia 12 ter a sua 
festa de anos, po-s que, completa 
26 anos de idade. 
Ao estimado empregado no 

Talho N.O 1, enviamos os nossos 
sinceros parabéns, por tal dota. 

Vende-se 
Viatura MERCEDES 180 

Recebe propostas Bombeiros V. 
de Barcelos. 

Vende-se 
MORRIS Mini-clubman 1000 

Bom estado geral e ecen6mico 

Trata Oliveira tel. 83156 
(horas de expediente) 

Apartamento 
VENDE-SE 

com 4 quartos sala comum 2 

quartos de banho cozinha 1 souto 
e aquecimentos, 

Bem situado e livre 

Informa este Redccçáo 

Vende-se 
RENAULT 5, com poucos K ló. 

metros muitos extras, em óptimo 
estado. 

Telefone a partir das 13 horas, 
para o 82394 

A nova Gerência da MET kLJATO de Vila 

do Conde: Tem a honra de comunicar aos Srs. 

Empreiteiros e Proprietários que o metro qu,r-

drado da Metalização em ferro é de 160$00 ( 1 m2) 

grades portas e portões. 

Orçamentos grátis. Telef. 64383 

OFICINA 
COM 500 metros QUADRADOS 

TRESPASSA-SE 

Informações pelo Telef. 83081 
BARCELOS 

Vendem- se 
UMA CASA, no lugar do Souto 
em Arcozelo, lote 93. CQm dois 
inquilinos, a pagar onze mil escu-
dos. Preço, 2.000 contos. 

VENDE-SE outra, no mesmo 
lugar, de 4 andares, com 6 inqui-
linos e uma fabrica no Rés . do' 
Chão. Preço 15.000 contos. 

para mais informºções, falar 
com Manuel da Silva Coelho, no 
n1escc+o lugar. 

Quinta — Vende-se 

EM OLIVEIRA — MOTA 

com celsa de 20.000 m2. Cultivo 

62.000 m2. Mata 

cota 1000 t. de madeira, pinheiro 
e eucalipto 

CONTACTARs Francisco Gomes 

de Feria 

Barreiro—Prado—Vila Verde 

Na Cidade 
A PROFESSORA OU ESTU-
DANTE, cede-se quarto, em 
ambiente de muito respeito 

Carta à Redacçào deste Jornal 



PÁGINA 4 0 BARCELENSE 

Pelo p aís for a Dia Mundial da 
Criança 

CAIARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
(Continuação da L, página) 

• Futebol Clube do P o r t o e 
Sporting Clube de Portugal fo-
ram eliminados da Taça dos 
Campeões Europeus e da Taça 
dos Vencedores das Taças, 
respectivamente. 

• 0 famigerado capitão Fernan-
des, presumível implicado no 
desvio de mil metralhadoras 
do depósito de Beirolas, en-
tregou-se às autoridades mi-
litares, depois de viver na clan-
destinidade desde 1975. 

• Em Viana do Alentejo, umas 
140 pessoas foram atingidas 
por um surto epidémico de 
gastro-enterite, por ingerirem 
água inquinada dum poço e 
duma bica. 

• Vão ser repartidos pela Casa 
Pia e outras instituições de 
assistência os bens da extinta 
Fundação Salazar. 

• A iluminação eléctrica pública 
no nosso país fez 100 anos no 
dia 28 de Setembro, 

• Acácio Barreiros acusa chefes 
locais do MIRN e da CAP de 
o terem agredido à entrada da 
vila de Mira de Aire, aonde 
se deslocara para um comício, 

• Foi nomeado Bispo de Porta-
legre e Castelo Branco, em 
substituição de D. Agostinho 

Onde estão os Cravos 

Rubros do 25 de Abril 
(Continuação da 1a página) 

Será para porfiar quais são os 
que fazem menos e dão mais pre-
juízo ao País? 
É uma tristeza ao que chegou 

este País, que tinha o respeito 
das grandes nações, das grandes 
potências. 

Este País que gerou Homens 
que deram lições ao Mundo. 

Este País que deu lições de cí-
vilização. 

Este País que deu novos mun-
dos ao mundo. 

Este Pais que se fez calmamen-
te, sem cravos nem ferraduras, 
sem falsidades ou vinganças, mas 
pelo trabalho, pelo progresso, pelo 
sacrifício, mas sobretudo pelo res-
peito do homem pelo homem, pela 
justiça, pela caridade e pelo amor. 
E hoje, que vemos? Em vez de 

justiça, traição; em vez de cari. 
dade, vingança; em vez de traba-
lho, preguiça; em vez de respeí-
to, orgulho e desobediência; em 
vez de amor, ódio. 
E assim, pobre e triste fim que 

te espera, Pátria querida, que tais 
filhos geraste!... 

ANGELA 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

Lamela 

Amanhã, Domingo 
Moderna 

de Moura, que renunciou por 
motivos de saúde, o Senhor 
D. Augusto César Alves Fer-
reira da Silva, antigo Bispo de 
Tete, natural de Fervença, ar-
cíprestado de Celorico de Bas-
to, arquidiocese de Braga, onde 
chegou a correr que seria Au-
xiliar do Senhor Arcebispo 
Primaz. 

• S e r ã o bastante inferiores à 
média do último decénio as 
colheitas de cereais no ano 
corrente, 

• A visita do Presidente da Re-
pública e esposa ao Reino 
Unido, a convite da Rainha 
Isabel 2.a e do Duque de 
Edimburgo, realiza-se entre 
14 e 17 de Novembro. 

Continuação da l a página 

Há quem critique os seus pro-
fessores, porque se limitaram a 
ensinar a ler, escrever e contar, 
descurando a educação integral 
que, obrígatòrfamente, deviam 
ministrar, 
Há quem se lamente, por não 

ter encontrado sacerdotes ou cate-
quistas que lhes traçassem, com 
a necessária clareza, os caminhos 
da virtude moral e social que 
apontassem para a única felici-
dade capaz de satisfazer, neste 
mundo e no outro, as aspirações 
da alma humana. 
0 Dia Mundial da Criança, 

mais que para oferecer brinque-
dos e l e m b r-a n ç a s, deveria 
servir para uma profunda medi-
t- ção, por parte dos responsáveis, 

P.` Brito 

i 

A Igreja Novamente de Luto 
Faleceu o Papa João Paulo I 

(Continua;& do Primeira Pdaina) 

Deus, porém, achou que deveria suspender essa esperança. 
Na sua infinita sabedoria, Só a Ele pertence escolher. Não será 
para mal dos homens. A estes toca compreender e acatar com 
humildade as decisões divinas. 

Os funerais de João Paulo I, realizados na passada 4.a- feira, 
foram a demonstração inequívoca da grande admiração que o 
mundo dedicou, desde a 1.` hora, ao chorado Pontífice. Já nos 
dias que mediaram entre a morte e o funeral, foram às centenas 
de milhar os cristãos que quiseram prestar-lhe a mais sentida 
homenagem, Aí está, por ventura, o mais cabal reconhecimento 
das suas virtudes, da sua verdadeira grandeza. 

Resta-nos, agora, a nós que sabemos o valor da oração, 
rezar fervorosamente para que Deus lhe d@ o eterno descanso e 
providencie para que o seu sucessor seja inteiramente conforme 
à Sua Santíssíma Vontade. 

No próximo dia 14, os cardiais do mundo inteiro, com me-
nos de oitenta anos, vão reunir em novo conclave, para, com a 
inspiração do Espírito Santo, escolher o novo Papa. Que Deus 
os ilumine. Que todo o mundo reze com eles, afim de que, em 
breve, tenhamos à frente da Igreja, um novo Vigário de Cristo, 
que seja, como os anteriores, do agrado de Deus e, quanto pos-
sível, da Humanidade F. B. 

SOBRE A FALADA D fSTIANItiA,CAO 
(Continua$8o da pri~a pd0na ) 

em comendas—também com seus 
tombos como refere Mancelos na 
Resenha Histórica e o vem refe-
rindo o Dr. Matos da Costa no 
jornal, A Guarita. Foram usos que 
nos parecem detestáveis e contu-
do foram aceites. 
No Tombo de Galegos v@-se um 

João Alves, de Fão, arrendar por 
3 vidas terras da igreja em S. Pe-
dro de Alvito, uns Eanes a empra-
zar terras da igreja em muito lado, 
como uma Bringiela, um Louren-
ço e um (.Gonçalo, todos Anes, em 
galegos, um Afonso Anes, de Pra-
do, a arrendar em Alvíto, Rodrigo 
Anes, em Fornelos, etc.. E numa 
escritura de 1600 v@-se um abade 
de Galegos a emprazar terras da 
igreja a- um Camelo, de Braga, 
comerciante, casado co m uma 
Urcela, os quais a seguir, alegan-
do não poder cultivá-las, as su-
barrendam a um de Lijó, 
Era um cristianismo feito de 

papéis. rendoso para alguns, de-
monstrativo de grande parasitfsmo. 
Ainda bem que esse foi morrendo. 
Mas o certo é que, hoje, deforma 

RANCHO FOLCLÓRICO de BARCELIHNOS 
Os nossos assinantes da França reclamam a presença do 

Rancho Folclórico de Barcelinhos junto deles. 
Assim no-lo comunica o nosso estimado amigo e assinante, 

Snr. António dos Santos, com residência, como emigrante, em 
49 Rue du Repos, 69007—Lyon—França. 

Fazendo-se eco dos desejos dum numeroso grupo de conter-
rdneos nossos, cujos nomes indica e que transcrevemos a seguir, 
pergunta porque é que o grupo folclórico mais representativo da 
nossa Terra não vai até à França, visto que outros, sem mais di-
reitos, aparecem por lá, a dar grandes alegrias aos portugueses 
que ali labutam, os quais, só na cidade de Lyon, rondam os 25.000 

Aqui fica o pedido e o alerta para os responsáveis pelo 
Rancho Folclórico de Barcelinhos, para que, logo que lhes sela 
possível, vão alegrar estes nossos amigos e muitos mais, num fim 
de semana qualquer. Eis os seus nomes: 

Maria da Conceição Vieira; José Vieira; António Cardoso 
dos Santos; Maria da Conceição; Mário Vieira; Domingos 
Correia de Araújo; Manuel Pereira Cardoso; João da Silva 
Pereira; Faria Nicolau; Ana Maria Borges Andrade; Maria 
Rosa Crujeira. 

Estes, além de muitos outros, e, naturalmente, além do Sr. An-
tónio dos Santos. 

diferente, Cristo vive em multa e 
muita gente. Se a descristianiza-
ção for real, mesmo assim o Cris-
tianismo actual é de uma espan-
tosa vitalidade sobretudo na Po-
lónía e na URRS. 0 nosso precisa 
de umas chicotadas. 

—13 ou não verdade que a pro-
posta aprovada (C. M. Guímarães) 
deu origem à tabela publicada no 
Decreto-Lei n.o 153/78 de 22 de 
Junho (posterior à circular DPP-
-90177), tendo em atenção a redu-
ção de 147100 para 120 760 
contos? 

—Qual a razão que levou a C. 
M. de Esposende a esconder à 
opinião pública aquela tabela (De-
creto-Lei 153178)? 

—É ou não verdade que essa ta-
bela apresenta os valores que a 
seguir se ' transcrevem: 

AMARES 
GUIMARÃES 
BARCELOS 
BRAGA 
CELORICO BASTO 

6.577 
14.124 
13.641 
12.675 
7.845 

C. 

C. 

C. 

C. 

C. 

CABECEIRAS BASTO 7.422 c. 
ESPOSENDB 6.819 c. 

9.052 FAFE c. 
7.120 PÓVOA LANHOSO c. 
7.060 TERRAS BOURO c. 
7.241 VIEIRA MINHO e. 

11.709 V. N. FAMALICAO c. 
9.475 VILA VERDE c. 

—1✓ ou não verdade que o Sr, 
Presidente da Câmara de Espo• 
sonde, após a oprovação da pro-
posta da C M. de Guimarães disse, 
alto 2 bom som, que c Caro 0 

CDS entrasse para o Governo arran-
jaria maneira de tal proposta ser dada 
sem efeito > ? 

—lti ou não verdade que a pro-
posta que o Sr. Presidente da Cá-
mara de Esposende pretende iden-

tificar com a proposta do MAI em 
nada se identifica com o Dec.-Lei 
n.o 153/78 (aliás única proposta 
que vincula o MAI) ? 

—$ ou não verdade que a pro-
posta de Esposende só foi apro-
vada após a co;igação PS/CDS ? 

Ao Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, quere-
mos ainda dizer o seguinte: 
É triste verificarmos que S. Ex.` 

tente demonstrar a verdade, che-
gando mesmo ao insulto fácil, 
quando acintosamente, não publi-
ca aúnica tabela legalmente apro-
vada. 

11 triste verificarmos que S. Ex.a 
pretende sobrepor uma circular 
de 1977 a um Decreto-Lei de 1978. 

1; triste verificarmos com que 
facilidade S. Ex.` põe em causa a 
população que nos elegeu. 

Saiba S. Ex.a que não lhe reco-
nhecemos idoneidade moral para 
nos fazer quaisquer tipos de jul-
gamentos. 

Deve preocupar-se com o tseu> 
concelho pois nós estamos e esta-
remos sempre prontos a prestar 
contas àqueles que nos elegeram. 

E, se falar verdade, Sr. Presi-
dente, éutilizar a argumentação 
defeituosa e incompleta do seu 
comunicado, muito desmemoriado 
e tortuoso anda S. Ex.°... 

Barcelos, 2 de Outubro de 1978 

A Câmara Municipal de Barcelos 


